
,VG UE L/C

lui.
fa - 8 '

_' .wi f a ,. _ 3 _-§.__'___ \

_- ' \"i›_ -. Illlimllànuvutvauun 5 Fm -Y

f *_ . Q Q _ _
/ I' Y 'If' - L'\ @Ty - 'fè

,\ _ __

/1-. :' “ ' "'. Un Novo Tunis UNA Nova Hnlvúnu

ØCOM È<f*500*”

PREFEITURA MUNICIPAL DE MILHÃ

PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TQSCA REJUNTADA EM
DIVERSAS RUAS NO DISTRITO DE CARNAUBINHA

|v|||_HÃ - cE

vo|_uME úN|co - PRoJETo BÁs|co

M 0/2018



~×

«D311 .__ * A “if *. .............,..... Pno|›:PRE|=ErruRA MUNICIPAL ne MILHA
._ / .j: 0 ~ osnA=|›Av1MEu'rAçÃo EM |›EnnA ToscA REJUNTADA

ÿ*_ 1!* WM LocAL= n1v|snsAs RuAs No nlsïnrro DE CARNAUMNHA-MILHÃ-ce
*~**“*“'v ' “*"°“'“'° "'°^""^"""'^ DATA: 09/os/2018

MEMORIAL DESCR|T|VQ E E$PEC|F|CÀÇÖES TÉCNICAS

CARACTERÎSTICAS GERAIS DA OBRA
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GENERALIDADES

As especificaçöes contidas neste relatório se destinam a regulamentar as
disposiçôes da Pavimentação em pedra tosca rejuntada em diversas ruas no Distrito
Camaubinha, no Município de Milhã.

DESCRIÇÃO D03 TRABALHOS E RESPONSABILIDADES

GENERALIDADES
Em qualquer uma das etapas de implantação das obras, os trabalhos serão

executados pela Fiscalização e pelo Construtor (empresa ganhadora da licitação), que
teräo encargos e responsabilidades distintas. Estas atribuiçöes são descritas e
definidas nos contratos.

TERMOS E DEFINIÇÖES

Quando nas presentes especificaçöes e em outros documentos do contrato
figurarem as palavras, expressöes ou abreviaturas, as mesmas deverão ser
interpretadas como a seguir:

~ ESPECIFICAÇÔES - As instruçöes, diretrizes, exigências, métodos e
disposiçöes detalhadas quanto a maneira de execução dos trabalhos.
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perturbaçóes graves na ordem social, tais como motins e epidemias.
DIAS - Dias corridos do calendário, exceto se explicitamente indicado de outra
maneira.
FORNECEDOR - Pessoa fisica ou jurídica fomeœdora dos equipamentos,
aparelhos e materiais a serem adquiridos pela ASSOCIAÇÃO.
ORDEM DE EXECUÇÃO DE SERVIÇOS - Determinaçöes contidas nos
contratos, para inicio e execução de serviços oontratuais.
DESENHOS - Todas as plantas, perfis, seçöes, vistas, perspectivas, esquemas,
diagramas ou reproduçöes que indiquem as características, dimensöes e
disposiçöes das obras a executar.
CRONOGRANIA - Organização e distribuiçäo dos diversos prazos para
execução das Obras a que será proposto pelo Concorrente submetido a
aprovação da PREFEITURA.
OBRAS - Conjunto de estruturas de caráter permanente que o Construtor terá
de executar de acordo com o Contrato.
DOCUMENTO DO CONTRATO - Conjunto de todos os documentos que
definem e regulamentam a execução das obras, compreendendo os editais de
concorrência, especificaçöes, o projeto executivo, a proposta do Construtor, o
cronograma ou quaisquer outros documentos suplementares que as façam
neœssários à execução das obras de acordo com as presentes especificaoóes
e as condiçöes oontratuais.
PROJETO TÉCNICO - Todos os desenhos de detalhamento de obras civis a
executar e instalaçöes que serão fornecidos ao Construtor em tempo hábil a Ihe
permitir o ataque dos serviços.
ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas. Compreende as Normas
(NB), Especificaçöes (EB), Métodos (MB) e as Padronizaçöes Brasileiras (PB).
ASTM - American Society for Testing and Materials.
USBR - United States Bureau of Reclamation
AWG - American Wire Gage.
BWG - British Wire Gage.
DNER - Departamento Nacional de Estradas de Rodagens.
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PRAZOS - A não ser que designados de outra forma, pra
Documentaçäo Contratual e nas Especificaçóes, deverão ser compre
como contados em dias consecutivos, não se considerando os períodos
chuvosos normais, ou seja os que estejam na média dos últimos 20 anos, para
reinvidicaçöes de prorrogação de prazos ou outras de qualquer natureza,
deoorrentes do referido fenömeno.

- DIÁRIO DA OBRA - Livro em que se registra sistematicamente as ocorrências,
as autorizaçöes vinouladas as atividades de serviços expedidas pela
FISCALIZAÇÁO e darás significativas para a Obra e de conclusöes de etapas
ordinárias de serviços, constituindo-se em um dos veiculos oficiais de
comunicação entre CONTRATANTE, CONSTRUTORA e FISCALIZAÇÃO.

- DATAS SIGNIFICATIVAS - Datas estabelecidas pela CONTRATANTE, através
da FISCALIZAÇAO, para definir conclusöes de etapas fundamentais para
conclusão de sen/iços que possam gerar dependênoias com outras atividades,
que a criterio da FISCALIZAÇÃO, tenham que ser obrigatoriamente cumpridas
para garantir os prazos contratuais e as condiçöes temporárias de segurança
das diversas fases, etapas e estruturas das obras.

. PILHA DE ESTOQUE - Armazenamento temporário de materiais que a
ajuizamento da FlSCALlZAÇÃO, sejam neœssários para aproveitamento
posteriores.

. ÁREAS DE BOTA-FORA - Locais ou depósitos de materiais que por condiçöes
de qualidade e/ou excesso não sejam de interesse para utilização em qualquer
atividade vinculada às obras e que devem por indicaçäo da FISCALIZAÇÃO,

" serem convenientemente espalhados e tratados em locais adequados.
. TRATAMENTO DE BOTA-FORA - Espalhamento dos materiais não

aproveitáveis, em locais estratégicos e adequados, estabelecidos pela
FISCALIZAÇÃO, TAIS COMO DEPRESSOES DO TERRENO
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Os encargos e responsabilidades do construtor serão aqueles que sé?

encontram descritos a seguir.

CONHECIMENTO DAS OBRAS
0 construtor deve estar plenamente informado de tudo o que se relaciona com

a natureza e localização das obras, suas condiçöes gerais, locais e tudo o mais que
possa influir sobre estas: sua execução, conservação e custo, especialmente no que
diz respeito a transporte, aquisição, manuseio e armazenamento de materiais;
disponibilidade de mão-de-obra, água e energía elétrica; vias de comunicação;
instabilidades e variaçöes meteorológicas; vazöes dos cursos d'água e suas
flutuaçöes de nivel; conformaçào e condiçöes do terreno; tipo dos equipamentos
necessários; facilidades requeridas antes ou durante as execuçöes das obras; e outros
assuntos a respeito dos quais seja possível obter informaçöes e que possam de
qualquer forma interferir na execução, conservação e no custo das obras contratadas.

O construtor deve estar plenamente informado de tudo o que se relaciona com
os tipo, qualidades e quantidades dos materiais que se encontram na superficie do
solo e subsolo, até o ponto em que essa informaçäo possa ser obtida por meio de
reconhecimento e investigação dos locais das obras.

De modo a facilitar o conhecimento das obras a serem construídas todos os
relatórios que compöem o projeto se enoontram a disposiçäo do construtor. Entretanto
em nenhum caso serão concedidos reajustes de quaisquer tipos de ressarcimentos
que sejam alegados pelo construtor tomando por base o desconhecimento parcial ou
total das obras a executar.

PLACA DA OBRA
Terá as dimensöes de 3,00m × 4.00m sendo utilizados no seu perimetro e pes,

barrotes com seção de 5,00 x 5,00cm.
Na sua tela onde serão pintados os detalhes referentes a construção da obra

será utilizado folha de zinco.
Os dizeres apresentados na placa deverão conter parte destinada, a inscrição

de títulos, nome da obra, identificação do programa de financiamento, fonte de
recursos, valor investido, açäo e número de famílias beneficiadas. %¢H9
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A Iocação das obras sera encargo do construtor. \Î§¿¿«=-_,,ã _¿.
LOCAÇÃO DAS OBRAS W* (W
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Será executada com auxílio topográfico em conformidade com as cotaswev
larguras e inclinaçöes apresentadas pelo projeto de terraplenagem e greide de
pavimentação.

EXECUÇÃO DAS OBRAS
A execução das obras será responsabilidade do construtor que deverá, entre

outras, se encarregar das seguintes tarefas:
o Fornecer todos os materiais, mão-de-obra e equipamentos neœssários a

execução dos sen/iços e seus acabamentos.
0 Controlar as águas durante a construçäo por meio de bombeamento ou

quaisquer outras providências necessárias.
o Construir todas as obras de acordo com estas especificaçöes e projeto.
o Adquirir, armazenar e colocar na obra todos os materiais neœssários ao

desenvolvimento dos trabalhos.
o Adquirir e colocar na obra todos os materiais constantes das listas de material.
o Permitir a inspeção e o controle por parte da fiscalização, de todos os serviços,

materiais e equipamentos, em qualquer época e Iugar, durante a construção
das obras. Tais inspeçöes não isentam o construtor das obrigaçöes contratuais
e das responsabilidades legais, dos termos do artigo 1245 do código civil
brasileiro.
A execução das obras seguirá em todos os seus pormenores as presentes

especificaçöes, bem oomo os desenhos do projeto técnico, que serão fornecidos em
cópias ao construtor, em tempo hábil para a execução das obras, e que farão parte
integrante do contrato.

Todos os detalhes das obras que constarem destas especificaçôes sem
estarem nos desenhos, ou que, estando nos desenhos, não constem explicitamente
destas especificaçöes, deverão ser executados e/ou fornecidos pelo construtor oomo
se constassem de ambos os documentos.

0 construtor se obriga a executar quaisquer trabalhos de construção que não
estejam eventualmente detalhados ou previstos nas especificaçöes ou desenho, direta
ou indiretamente, mas que sejam necessários a devida realização das em apreço, de
modo tão completo como se estlvessem particularmente delineados e escritos. O
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construtor empenhar-se-á em executar tais serviços em tempo hábil par gvitafigåî/
atrasos em outros trabalhos que deles dependam.

ADMINISTRAÇÃO DAS OBRAS
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O construtor compromete-se a manter, em caráter permanente, a frente dos
serviços, um engenheiro civil de reoonhecida capacidade. e um substituto, escolhidos
por eles e aœitos pela FISCALIZAÇÃO. O primeiro terá a posição de residente e
representará o construtor, sendo todas as instruçöes dadas a ele válidas como sendo
ao próprio construtor. Esses representantes, além de possuírem os conhecimentos e
capacidade profissional requerida, deverão ter autoridade suficiente para resolver
qualquer assunto relaoionado com as obras a que se refere a presente especificação.

i 0 residente só poderá ser substituído com o prévio conhecimento e aprovação da
FISCALIZAÇÃO.

O construtor será inteiramente responsável por tudo quanto for pertinente
ao pessoal necessário à execução dos senriços e particularmente:
o Pelo cumprimento da legislação social em vigor no Brasil.
o Pela proteção de seu pessoal contra acidentes de trabalho, adotando para tanto as

medidas necessárias para prevençåo dos mesmos.
o Pelo afastamento, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, de qualquer empregado

seu, cuja permanência nos serviços seja julgada inconveniente aos interesses da
FISCALIZAÇÃO.

o Pelo transporte ao local das obras, de seu pessoal.

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO

Somente serão medidos os serviços quando previstos em contrato, no projeto
ou expressamente autorizados pelo contratante e ainda, desde que executado
mediante e de acordo com a “ordem de serviço” e o estabelecido nestas
especificaçöes.
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REGULARIZACAO E COMPACTACAO DE SUBLEITO ATE 20 CM DE ESPESSURA

GENERALIDADES
A Regularização da plataforma é a operação destinada a regularizar o leito da

via, quando necessário, transversal e longitudinalmente, para que a camada concluída
atenda às condiçöes de greide e seção transversal indicados no projeto. O gli L/C)/¿

|lnATER|A|s ` {
55'Os materiais empregados na regularização serão os do próprio subleit . A
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EQUIPAIVIENTO
São indicados os seguintes equipamentos para execução da regularização do

sub-leito:
a) Motoniveladoras pesadas com escarificador;
b) Trator de Pneus cl Grade
c) Rolo Compactador tipo pé de carneiro
d) Caminhão pipa

EXECUÇÃO
Toda a vegetação e material orgánico porventura existente no leito da via, serão

removidos.
Após a execução de cortes para atingir o greide de projeto, proceder-se-á a

uma escarificação geral na profundidade de 0,20m, seguida de pulverização,
umedecimento ou secagem, compactaçáo e acabamento.

No caso de cortes em rocha, deverá ser prevista a remoção do material de
enchimento existente, até a profundidade de 0.30m, e substituição por material de
camada drenante apropriada.

0 grau de compactaçäo deverá ser no mínimo, 100% em relação a massa
específica aparente seca máxima, obtida da energía do Proctor lntermediário.
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COMPACTAÇÃO DE ATERROS - Junto com a composiçåo da rwulañzxã ¿'*,«
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Sub-Leito

Estes serviços objetivam a execução dos sen/iços de compactação de em
solos, compreendendo as seguintes atividades básicas:

o Conformação mecanizada da geometria das camadas a compactar;

Gradeamento, umedecimento e homogeneização dos solos, por
camada a compactar;

o Acabamento geométrico das camadas a compactar;
o Compactação mecanizada das camadas.

MATERIAIS
Os materiais para execução dos aterros, serão aqueles definidos em

projeto, ou outros aprovados pela FISCALIZAÇÃO, evidentemente preservadas e
garantidas as exigências básicas de projeto, para cada finalidade.

EQUIPAIVIENTOS
Os equipamentos convencionais utilizados neste tipo de serviços são:

o Tratores de esteira de pequeno porte equipados com lâmina
frontal;

Tratores agrícolas;

o Grades de disco pesadas;

- Motoniveladoras pesadas;

o Equipamentos de distribuição de agua, equipados com barra
dlstribuidora;

o Rolos compactadores apropriados a cada tipo de atividade;

o Equipamentos topográficos de apoio;
o Escavadeiras equipadas com implementos tipo drag line e/ou clam

shell. W _
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Olimite diferencial de utilização dos diversos tipos de rolos, será ívàliado É, '

pelas caracteristrcas dos matenais a compactar, e em casos excepciona *>ggÎ:'å§,'<*
conveniëncia de produtividade, a critério da FISCALIZAÇÃO.

EXECUÇÃO
Os serviços constantes dessas especificaçöes constituem-se na

conformação, gradeamento, umedecimento, homogeneização e compactação de cada
uma das diversas camadas, que irão se constituir na geometria definitiva dos aterros,
objeto do Projeto.

Toda a área de construção deverá ser preliminarmente limpa de forma a
possibilitar a locação e marcaçäo dos "off-sets" das zonas a aterrar, com material
compactado.

Antes do início da compactação. o teor de umidade será determinado por
meio de ensaios. Pequenas correçöes serão feitas por rego ou secagem. Grandes
ajustes do teor de umidade não serão permitidos no local de trabalho. O teor de
umidade deve ser ajustado diretamente na área de empréstimo antes do transporte. A
CONSTRUTORA fará dotaçöes para a perda de água durante as operaçöes de
escavaçöes, transporte e lançamento.

Após espalhado o material, este será homogeneizado com grade de
disco, de modo a se assegurar a mesma umidade para o todo. A correção que se fizer
necessária, será feita pela aguação com carros-pipa providos de “gambiarra” (ou barra
de distribuição), de modo a ser atingida a umidade ótima, com variaçäo de mais dois
por œnto no momento da compactação.

No caso de se verificar exœsso de umidade no solo, esta será removida
por aeração e, se preciso, misturado com material seco oriundo das jazidas, para a
devida correção.

Uma vez corrigida a umidade, será procedida a compactação com rolo
pé-de-cameiro até se obter um grau de oompactação mínimo de 95%.

Nos locais onde não for possível o acesso do rolo compactador, a critério
da Fiscalização, onde devem ser empregados sapos mecänicos. Os sapos mecânicos
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devem ser, preferivelmente, pneum
cm de espessura antes da compactação.

Durante a construção a CONSTRUTORA manterá todas as superficies
` ' s de teor de umidade especificados para aorária dentro dos limite

bsequente.
de construção temp

e seja feito o lançamento da camada su
œdimentos de preparação e

compactação, até qu
A CONSTRUTORA desenvolverá os pro

balho com configuração tal, quede forma a manter a praça de tra
a ou de infiltração, devendo ser

compactação,
permita o rápido escoamento das águas de chuv
projetado e construído pela CONSTRUTORA o sistema de drenagem, se necessário

A CONSTRUTORA deverá apresentar, com a devida antecedència, para
aprovação da FISCALIZAÇÃO, um piano de execução dos aterros, definindo os

g caminhos e procedimentos, fixando taludes e volumes a serem depositados.
Na conclusão dos trabalhos, a camada final do aterro, deverá apresentar

` d enada e em boa ordem.bom aspecto, estar limpa, convenientemente r

COLCHÃO DE AREIA
' composto de areia fina, contendo no máximo 5% de silte e

` 5 m. Deverá consistir
O colchão de areia é

argila (em peso) tendo sua espessura minima de aplicação de 1 c
` as, duras e duráveis isentos de torröes de argila e materiaisde particulas limp

estranhos, obedeœndo a seguinte granulometria:

% QUE PASSAPENE|RAs
D N° 3 (6,35) %1oo

N° .2oo(o,o7-1) % 5-15

ntemplado na composição da pavimentação.Este item já encontra-se co

SENTANIENO DE PEDRA TOSCA
dras assentadas sobre

FORNECIMENTO E AS
' m pedra tosca são constituídos de pe

` " ntrosamento necessário
Os pavimentos e

camada de areia de modo conveniente a fim de possibilitar o e
e obedecer às condiçöes de greide, alinhamento e perfil transversal.

Nas laterais das ruas, será executada a sarjeta de 35cm em concreto com e=

6°*sat”
1 0Cm.
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Será aœito para as pedras usadas no calçamento de pedra tosca '_a›menor5
dimensão de 8,00cm. `^ ,_\\ÿ\W

MATERIAIS
As pedras deverão ser de granito ou outras que satisfaçam as condiçöes

estabelecidas nessa Especificação.
As condiçöes exigidas para rocha são:
a) Durabilidade (sulfato de sódio máximo 6°/5);
b) Peso específico aparente mínimo 2.400Kgf/m3;
c) Desgaste Los Angeles máximo 40%;
A rocha deverá ser sempre de grã média ou fina com distribuição homogênea

de seus elementos constituintes.

AREIA PARA ASSENTAMENTO
Deverá consistir de partículas limpas, duras e duràveis, isentas de torröes de

argila e matérias estranhas, obedeœndo a seguinte granulometria:

PENE|RAs % QUE PASSA
waœsm %mo

N° .2oo(o,o74) % 5-15

Para execução do colchão de areia será feita uma camada com 15,00cm de
altura respeitando as cotas de greide e larguras das ruas indicadas no projeto.

Poderá ser utilizado outro tipo de material desde que justificado em projeto e
aceito pela FISCALIZAÇÃO.

REJUNTAMENTO
Para execução do rejuntamento será utilizado argamassa de areia e cimento

sem peneirar no traço 116.

CONSTRUÇÃO DE SARJETA EM CONCRETO, PREPARO MANUAL, COM
LASTRO DE BRITA, ESPESSURA = 10Cllll, LARGURA = 35CM.

A sarjeta em conoreto, confeccionada sobre camada de areia de modo
conveniente a fim de possibilitar o entrosamento necessárlo e obedecer as condiçöes
de altura, alinhamento e perfil transversal, exigidos em projeto
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Considerou-se nesta Especificação como Confecção da sarjeta em concreto os
serviços abaixo relacionados: , 0 DE L/C

a) Concreto simples FCK 15MPA. _ -2 O
b) Escavação em material de 1° cat.; `
c) Caiação

\ * . À.-\A

MATERIAIS
SARJETA EM CONCRETO
GENERALIDADES
Sarjeta é um dispositivo que se aplica lateralmente ao pavimento em aterros,

canteiros œntrais e elementos de interseçöes, com o duplo objetivo de direcionar
fisicamente o tráfego atuante e conduzir as águas precipitadas sobre a pista e
passeios para as bocas de Iobo, caixas coletoras ou descidas d'água em aterros.

MATERIAIS
Todos os materiais utilizados devem atender integralmente às especificaçöes

correspondantes adotadas pela Prefeitura.
O concreto utilizado deve ser dosado experimentalmente para uma resistència à

compressão, aos 28 dias, de 15 MPa. O concreto utilizado deve ser preparado de
acordo com o prescrito nas normas NBR 6118 e NBR 7187 da ABNT.

EQUIPAMENTOS
O equipamento deve ser do tipo, tamanho e quantidade que venha a ser

necessário para a execução do meio-fio de concreto, compreendendo basicamente:
- Betoneira;
~ Caminhão pipa;
- Vibrador mecânico;
- Carrinho de concretagem;
- Ferramentas manuais próprias dos serviços de carpintaria e acabamento.
A Executante deve colocar na obra todo o equipamento necessário à perfeita

execução dos serviços, em termos de qualidade e atendimento ao prazo contratual. A
relação do equipamento a ser alocado deve ser ajustada às condiçöes particulares
vigentes, e submetida previamente à apreciação da Fiscalização, que julgará a sua
suficiência. www

@W«ãe

/
5° ¿§f\

Flfi O

§'îÎ~5`,1.v TJ F]I Qs



'E

* 25;/ 7°»T1
95 Cf

I
" U
65)

"";. "fi/ra d(3\N`

de areia
FORNECIIVIENTO E ASSENTAMENTO DE MEIO-FIO

O meio-fio em concreto moldado em loco, assentadas sobre camada
de modo conveniente a fim de possibilitar o entrosamento necessário e obedecer às
condiçöes de altura, alinhamento e perfil transversal, exigidos em projeto.

Considerou-se nesta Especificação como fomecimento do material, moldes e
assentamento de meio-fio os serviços abaixo relacionados:

a) Assentamento de peças;
b) Rejuntamento das peças com argamassa de cimento e areia.
c) Escavação em material de 1° cat.;
d) Aterro de contenção lateral com 30cm de largura tendo altura iniciando na

parte superior do meio-fio até o terreno natural.

MATERIAIS
MEIO-FIO BANQUETA/ MEIO Fl0 DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL
GENERALIDADES
Melo-fio é um dispositivo que se aplica lateralmente ao pavimento em aterros,

canteiros œntrais e elementos de interseçöes, com o duplo objetivo de direcionar
fisicamente o tráfego atuante e oonduzir as águas precipitadas sobre a pista e
passeios para as bocas de lobo, caixas coletoras ou descidas d'água em aterros.

MATERIAIS
Todos os materiais utilizados devem atender integralmente às especificaçöes

correspondentes adotadas pela Prefeitura.
O concreto utilizado deve ser dosado experimentalmente para uma resistência à

8 dias, de 11 MPa. O concreto utilizado deve ser preparado de
as NBR 6118 e NBR 7187 da ABNT.

venha a

compressão, aos 2
rdo com o prescrito nas norm
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- Betoneira;
- Caminhão pipa;
- Vibrador mecãnico;
- Carrinho de concretagem;
- Ferramentas manuais próprias dos serviços de carpintaria e acabamento.
-Formas
A Executante deve colocar na obra todo o equipamento necessário à perfeita

execução dos serviços, em termos de qualidade e atendimento ao prazo contratual. A
relação do equipamento a ser alocado deve ser ajustada às condiçöes particulares
vigentes, e submetida previamente à apreciação da Fiscalização, que julgará a sua
suficiência.

EXEC UÇÃO - Banquetal meio fio de concreto moldado no local
Este processo alternativo refere-se ao emprego de meio fio de concreto

moldado no local de concreto, envolvendo as seguintes etapas:
a) Moldagem do meio-fio, a qual será feita no canteiro de obras, quando sejam

tomadas as precauçöes condizentes com a boa execução do sen/iço. Poderäo ser
utilizadas formas metálicas ou de madeira revestida, que conduzam a acabamento
adequado, devendo o concreto ser adensado por vibração. As peças devem ter no
máximo 1,00m de comprimento, devendo esta dimensão ser reduzida nos trechos em
curva;

b) Escavaçäo de porção anexa ao bordo do pavimento, obedeœndo aos
alinhamentos, cotas e dimensöes indicadas no projeto;

Ø c) Execução de lastro de brita, para permitir adequado apoio ao meio-fio;
d) lnstalação e assentamento do meio-fio pré-moldado, de forma compativel

com o projeto-tipo considerado;
e) Rejuntamento com argamassa cimentozareia, no traço 117.

LIMPEZA GERAL DA OBRA
Após a conclusão dos serviços, será executada a limpeza de toda a obra,

ficando a pavimentação isenta de restos de materiais que não foram aplicados na
sen/iços e retirada dos exœssos de areia que por ventura existam naexecução dos

pavimentação.
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PLANILHA DE
seavtços

PROFHPREFEITURA MUNICIPAL DE MILHÃ
OBRA: PAVIMENTAÇAO EM PEDRA TOSU CO1* REJUNTAMENTO
LOCAL: DISTRITO DE CARNAUBINHA -* HILHA - CE
DATA: 09I05I2018

024.1 - DESONERADA - TABELA UNIFICADA SEINFRA

ITEM CDD.

IUAÀ

svscinuçlo uNiD QUANT.

1.0 AD|vnN|smAçAo DA DDAA
1.1 ADMiNisrRAçÃo DA osiu 3,59% MES 6,00

2.0 ssnviços vnzuuiirunes
2.1 C2872 LocAçÃo DA DBRA coivl Auxiuo ToPoGRAF|co (AREA ›sooo M2) HA 928,13

2.2 C1937 Pl.AcAs PADRAO DE oaRA M2 12,00

3.0 MDVIMENTO DE TERRA

3.1 C3233 ReGuLAalzAçÂo Do sus-Lsrro M2 928,13

5.0 PAv||v|:N1'AçAo Do sismul vmuo
3.1 C2895 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA C/ REJU NTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO) M2 835,32

3.2 C0365 BANQUETA/ MEID FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL M 265,18

3.3 C1256 ESCAVAÇÃCI MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M M3 9,28

3.4 C0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL M3 9,28

4.0 SERVIÇOS DIVERSDS

4.1 C3447 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 s2s,1a

COD.

NA D

ssi›ec|F|cAçAo QUANT.

2.0 SERVIÇOS PRELIMINARES

2.1 C2872 l.ocAçÂo DA oaRA coM Auxluo 'roPoGRAF|co (AREA ›sooo M2) HA eso,oo
2.2 C1937 PLAcAs PADRÃD DE oem M2 0,00

3.0 MOVIMENTO DE TERRA

3.1 C3233 REGULARIZAÇÃO DO SU B-LEITO M2 980,00

3.0 |›Av|MEN'rAçAo Do sisr:MA vlA|uo
3.1 C2895 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA C/ REIUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO) M2 882,00

3.2 C0365 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL M 281,05

3.3 C1256 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATE 2M M3 9,84

3.4 C0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL M3 9,84

4.0 SERVIÇOS DNEÉS

4.1 C3447 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 980,00

ITEM CDD.

lluhc

ssreanuçlo UMD QUANT.

2.0 SERWÇOS PIIELIMINARES

2.1 C2872 LocAçÂo DA osRA colvi Auxiuo Toeosaárico (ÁAEA ›sooo M2) HA 1.072,54

2.2 C1937 PLACA: PADRÃD DE osRA M2 0,00

5.0 ILUVIMENTD DE TERRA

3.1

3.0

C3233 RE<suLARlzAçÃo Do sua-Lslro
|›Av||vlsmAçAo Do nsszio

M2 1.072,54

fs*Wi
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C2895 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA C/ REJU NTAMENTO (AGREGADD ADQUIRIDO)

C0365 BANQUETAI MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL M 279,46

C1256 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATE 2M 9,78

C0836 CONCRETO NAO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL M3 9,78

M2 965,29

M3

SERVIÇGDNERSOS
C3447 LIMPEZA DE PISO EM AREA URBANIZADA M2 1.072,54

COM/
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2.0 SERVIÇOS PRELIMINARES

2.1 C2872 LocAçAo DA OBRA com Auxiuo roPoGRAl=lco (AREA ›sooo M2) HA 2.165,10

2.2 C1937 Pi.AcAs PADRAO DE OBRA M2 0,00

3.0 MOVIMENTO DE TERRA

3.1 C3233 RE<suiAR|zAçAo Do sus-|.E|To M2 2.165, 10

3.0 vAvuviEmAçAo Do sisrsuui vlmo
3.1 C2895 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA C/ REIUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO) M2 1.948,59

32 C0365 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL M 592,55

3.3 C1256 EscAvAçÂo MANUAL cAMPo ABEATO EM TERRA ATE 2M Ma 20,14
3.4 C0836 CONCRETO NAD ESTRUTURAL PREPARO MANUAL M3 20,74

4.0 SERVIÇOS DNERSDS

4.1 C3447

COD.

LIMPEZA DE PISO EM AREA URBANIZADA

ADA E

Es|›Ec|ricAlçAo

M2 2.165,10

UNID QLIANT.

2.0 SERVIÇOS PRELIMINARES

2.1 C2872 l.ocA<;Ao DA oanA com Auxiuo ToPoGRAF|co (AREA ›sooo M2) M2 1.s4s,1o
2.2 C1937 l›LAcAs PADRI-lo DE osRA M2 0,00

3.0 MCNIMENTO DE TERRA

3.1 C3233 REGULANZAÇAO DO SUB-LEITCI M2 1.346,10

3.0 |›Av|mEmAçAo Do s|s'rEMA viluuo
3.1 C2895 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA C/ REIUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO) M2 1.211,49

3.2 C0365 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL M 356,17

3.3 C1256 EscAvAçÂo MANUAL cAMPo Assure EM TERRA ATE 2M M3 12,47

3.4 C0836 CONCRETO NAO BTRUTURAL PREPARO MANUAL M3 12,47

4.0 sflwiços Divzrsos
4.1

_ ITEM

C3447

COD.

LIMFEZA DE PISO EM AREA URBANIZADA

Muir

EsvEciricAçAo

M2 1.346,10

UNID QUANT.

2.0 SERVIÇOS FRELIMINARES

2.1 C2872 |.ocAçAo DA osRA coM Auxiuo ror›oGriAi=ico (AREA ›sooo M2) M2 238,00

2.2 C1937 Pl.AcAs PADRÂO DE osRA M2 0,00

3.0 MOVIMENTD DE TERRA

3.1 C3233 REGu|.ARlzAçAo Do sua-|.ElTo M2 238,00

3.0 i›Av||uEN1'AçAo Do sisriuu vutnio
3.1 C2895 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA C/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO) M2 214,20

3.2 C0365 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL M 73,91

3.3 C1256 EscAvAçAo MANUAL CAMPD ABERTD EM TERRA ATE 2M M3 2,59

3.4 C0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL Ma 2,59
4.0 szaviços D|vEnsos
4.1

ITEM

C3447

COD.

ulvlPEzA DE Plso EM AREA URBANIZADA

nuA e

:sPEc|ncAçAo

M2 238,00

ãU QUANT.

2.0 SERVIÇOS PREUMINARES

//1
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2.1 C2872 L

2.2 C1937

LocAçAo DA UERA com Auxruo ToPo<sRAFTco (AREA ›sooo M2) .t , J M2 259,00
PLAcAs T›AuRAo DE osRA \ ^. "T , (šgïg-Ê jf M2 o,oo
movTmEnrrooETEnnA `\_f'>;›, , , ›\;^'§/"

3.1 C3233 REGu|.ARTzAçAo oo sue-LE|To "'*-'-È M2 259,00

3.0 T›A\nMEm'AçAo no s:sTEu|A v|A|uo
3.1 C2895 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA C/ RFJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO) M2 233,10

3.2 C0365 BANQUÉTA/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL M 81,00

3.3 C1256 ESOAVAÇÂO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATE 2M M3 2,04

3.4 C0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL Ma 2,a4
4.0 SERVIÇOS DNEÉOS

4.1

ITEM

C3447

COD.

LTMPEZA DE Paso EM AREA uRaAmzAoA

Rua H

a|›Ecu=|cAçAo

M2 259,00

UNID QUANT.

2.0 SERVIÇOS PRELIMWARES

2.1 C2872 LocAçAo DA osRA coM Auxíuo ToPoGRAF|co (AREA ›sooo M2) M2 251,16

2.2 C1937 vLAcAs PAoRAo DE oaRA M2 0,00

3.0 MOVIMENTO DE TERRA

3.1 C3233 REGULARIZAÇAO Do SUB-LE|To M2 251,16

|›Av|MENTAçAo oo s|sTEmA v|Amo
3.1 C2895 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA C/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO) M2 226,04

3.2 C0365 BANQUETA/ MEICI FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL M 71,76

3.3 C1256 BcAvAçAo MANUAL cAMPo ABERTO EM TERRA ATE 2M M3 2,51

3.4 C0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL M3 2,51

4.0 SERVIÇOS DNERSOS

4.1

ITEM

C3447

COD.

LIMPEZA DE PISO EM AREA URBANIZADA

RUAI

EsPEc|r|cAçlo

M2 251,1 -

UNID QUANT.

2.0 SERVIÇOS PREUMINAR

2.1 C2872 LocAçAo oA oBRA com Auxíuo ToPosRAF|co (AREA ›sooo M2) M2 as9,a1
2.2 C1937 PLAcAs PADRAO DE oaRA M2 0,00

3.0 MOVIMENTO DE TERRA

3.1 C3233 REGULARIZAÇAU oo sua-LE|To M2 369,01

5.0 vAv|MENTAçAo no sTsrEmA vTAmo
3.1 C2895 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA C/ REJUNTAMENTO (AG REGADO ADQUIRIDO) M2 332,83

3.2 C0365 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL M 105,65

3.3 C1256 EscAvAçAo MANUAL cAMPo AsEnTo EM TERRA ATE 2M M3 3,70

3.4 C0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL Ma s,7o
4.0 SERVIÇOS DIVERSOS

4.1

ITEM

C3447

COD.

LIMPEZA DE PISO EM AREA URBANIZADA

num

svzcmcnçlo

M2 369,31

UNID QUANT.

2.0 SERVIÇOS PRELIMINARES

2.1 C2872 LocAçAo DA osRA coM Auxíuo ToPoGRAF|co (AREA ›sooo M2) M2 175,00

2.2 C1937 PTAcAs PAoRÃo DE osRA M2 0,00

3.0 MOVIMENTO DE TERRA

3.1 C3233 REGuLAR|zAçAo Do sus~LETTo 175,00

3.0 |›AvTMEN1'AçAo oo ssrEMA v|A|uo
3.1 C2895 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA C/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO) 157,50

“L
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RANQUETA/ Mao Ho DE coNcREro MDLDADD No LDEAL M 50,00

3.3 C1256 2* 1,75

3.4 C0836

4.0

1,75

. _ I
EscAvAçÃo MANUAL cAM|=o AEERTD EM TERRA ATE 2M “ “ _, Ma
coNcRETo NAD ESTRUTURAL PREPARD MANUAL ` _ T-.~'D'Ø Ma
sssvnços D|vERsos "~

4.1 C3447 LIMPEZA DE PISO EM AREA URBANIZADA M2 175,00

ITEM COD.

RUA T:

EsREcu=|cAçAo umo QUANT.

2.0 $ERVlÇ$ FRELIMHIARES

2.1 C2872 LocAçAo DA DDRA coM Auxíuo Tovoc-;RAF|co (AREA ›sooo M2) M2 406,21

2.2 C1937 PLAcAs PADRAD DE DRRA M2 0,00

MVIMENTO DE TERRA

3.1 C3233 REGuLAR|zAçAo Do sus-LE|To M2 406,21

vAvTMEN1*AçAo Do s|sTEMA v|AR|o
3.1 C2 395 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA C/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO] M2 365,59

3.2 C0365 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL M 119,44

3.3 C1256 EscAvAçAo MANUAL cAMPo ADERTD EM TERRA ATE 2M Ms 4,18

3.4 C0836 CONCRETO NAO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL M3 4,10

4.0 SERVIÇOS DNERSOS

4.1

ITEM

C3447

COD.

LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2

Rum.

Es9Ecu=|cAçAo umo

406,21

QUANT.

2.0 SERVIÇOS PRELIMINAR

2.1 C2872 LocAçAo DA DERA coM Auxíuo To(=o<sRAF|co (AREA ›sooo M2) HA 1.736,07

2.2 C1937 RLAcAs PADRAO DE DDRA Mz 0,00

3.0 MOVIMENTO DE TERRA

3.1 C3233 REGULARTZAÇAD Do sus-LE|To Mz 1.756,07

3.0 RAVTMENTAÇAO Do sasrEMA vTAR|o
3.1 C2895 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA C/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO) M2 1.562,46

3.2 C0365 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL M 471,43

3.3 C1256 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATE 2M M3 16,50

3.4 C0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL M3 16,50

4.0 SERVIÇOS DNEMOS

4.1

ITEM

C3447

COD.

L|MT›EzA DE mso EM AREA uRsANTzAoA M2

RUAM

EsnEc1ncAçAo umo

1.136,07

QUANT.

2.0 SERVIÇOS PREUMINARES

2.1 C2872 LocAçAo DA oDRA com Auxíuo ToPo<sRAF|cc› (AREA ›sooo Mz) HA 700,00

2.2 C1937 P|.AcAs PADRAD DE DERA M2 0,00

3.0 MOVIMENTO DE TERRA

3.1 C3233 REGuLAR|zAçAo Do sus-LE|To M2 700,00

3.0 vAvTMENTAçAo Do sTsrEMA v|AR|o
3.1 C2895 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA C/ REIUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO) M2 630,00

3.2 C0365 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL M 207,09

3.3 C1256 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATE 2M M3 7,25

3.4 C0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL M3 _ 7,25

4.0 sERvTços oTvERsos . 4*"
4.1 C3447 uMPEzA DE Pnso EM AREA URDANTZADA 55Anti* _.;=*
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QUANT.

2.0 SERVIÇOS PRELIMINARES

2.1 C2872 LocAçAo DA oaRA CDM Auxíuo ToPoGRAHco (AREA ›sooo M2) HA z.aas,oo
2.2 C1937 |>TAcAs RADRAD DE oaRA M2 0,00

3.0 NIOVIMENTO DE TERRA

3.1 C3233 REGuLAR|zAçAo Do sua-LE|To M2 2.388,00

3.0 vAv|MENTAçAo Do s|sTEMA v|AR|o
3.1 C2895 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA C/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO) M2 2.109,40

3.2 C0365 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL M 802,00

3.3 C1256 EscAvAçAo MANUAL cAMPo ADERTD EM TERRA ATE 2M M3 20,07

3.4 C0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL M3 28,07

4.0 SERVIÇOS DIVERSOS

4.1

ITEM

C3447

COD.

L|MPEzA DE Paso EM AREA uRsAN|zADA

MM 0

Esriclrluçlo

M2

UNID

2.338,00

QUANT.

2.0 SERVIÇOS PRELIMINARES

2.1 C2872 LocAçAo DA DDRA coM Auxfuo ToRoGRAF|co (AREA ›sooo M2) HA 300,00
2.2 C1937 T›LAcAs PADRAQ DE DBRA M2 0,00

MOVIMENTO DE TERRA

3.1 C3233 REGuLAR|zAçAo Do sus-LEITD M2 300,00

3.0 |›Av|N|ENTAçAo Do s|sTEMA v|AR|o
3.1 C2895 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA C/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO) M2 258,00

3.2 C0365 EANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL M 125,00

3.3 C1256 EscAvAçAo MANUAL cAMRo AsERTo EM TERRA ATE 2M M3 4,38

3.4 C0836 CONCRETO NAD ESTRUTURAL PREPARO MANUAL M3 4,38

4.0 sflwaços DTvERsos
4.1

ITEM

C3447 LIMPEZA DE P150 EM AREA URBANIZADA M2 300,00

COD.

RIIAPATIDDD '= -E

EsT›Ecmr.AçAo

2.0 SERVIÇOS PREUMINARES

2.1 C2872 LocAçAo DA DBRA coM Auxíuo ToPosRAF|co (AREA ›sooo M2) HA 500,07

2.2 C1937 PLAcAs PADRAD DE DBRA M2 0,00

3.0 MOVIMENTO DE TERRA

3.1 C3233 REGuLAR|zAçAo Do sL›DLE|To M2 soo,o7
3.0 vAv|MENTAç.Ao Do sxsrEMA vTAR|o
3.1 Q895 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA C/ REIUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO) M2 469,34

3.2 C0365 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL M r:,a1`
3.3 C1256 ESCAVAÇÂO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATE 2M M3 3,07
3.4 C0836 c0NcRETo NAD ESTRUTURAL PREPARQ MANUAL M3 3,07

4.0 SERVIÇOS DIVEISOS

4.1 C3447 LIMPEZA DE PISO EM AREA URBANIZADA M2 500,07

R 
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PROPØREFETURÀ MUNICIPAL E MIUIÃ À
onu rμvmnlvnçlo un monrosa cou nuummemo

c%:'uE'"° Louμ oumuro ne cuuuuanmn - ruuel - az
W W nam on/os/zou

ØD. ulscndnnosllnncnt

@II 2140*
024.1 - DBONERADA - TAÉLA LNIFICADA SEINHÎ u

GINU.
VflflülïVNMIIII. ' .u VNOIYGYH

L0 Annmnsrnμçtooμouu R3 2113232
1.1 wuzmstnmlo DA onu s.ss~4 MES | s,oo| a.an.zo} n$4.sss,47 RS 29.132.442
2.0 flflflfilfiflfllï
2.1 C2872 Locaçlo on auu cou Auxmo tovoaamoo (Aku ›sœo M2) NA 1.38 S5l,49 RS 706.42 17$ 574,86
2.2 C1937 ILACAS PÀDHÈ D5 OBRA M2 12.œ 128.31 RS 163.47 RS 1.961,64
3.0 MUVIMIIITODITISIA Rs 2s.1as,oo
3.1 C3233 nesuunuuçio no su-Lsrro M2 1u1s.1s] 1.sa RS 2.08 E 2ma5,so
4.0 vnwnmçxo nonsrunμvune RST87-843,92
4.1 C215 PAVlMEN'I')ÇÃO IM PEDRA TOSCA CI REJUNTÀME NTO (NGREGADO ÀDQUIRIDOÎ MZ 12.401,15 RS 50.28 R$ Gza.sz9.s2
1.2 CESS BANQUEYN M510 FIO DE CONCRETO NULDADO NO LOCAL M 3.969,50 RS 22.1: R5 ss.o4a.s1
4.3 C1256 ESC-ÀVÀÇÃO MANUAL CAMPO AEERTO EM TERRA ATÉ ZM M3 138.95 RS 34.01 RS 4134.03
4.4 Cœâfi CONCRETO NÃO ESTRUTURÀL PREPARO MANUAL M3 138.95

39,47
1 7,41
26.74

191.13 R$ 370.90 PS 51.536,56
5.0 Sflwïflfiî É ^l2.01l.22
5.1 C3417 IJMPEZAIE HSO EM ÀREÀUREÀNIZADA M2 RS 0,87 RS 12.019,22I nmsä' o.ss|

TCIUL @GIL

0 DE L/@QF C/25.7

\ <5 4»
CO

I*U!

v“Èou


